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Contextualização e Objetivo  

Anexo 17 do ACORDO JUDICIAL PARA REPARAÇÃO INTEGRAL E DEFINITIVA RELATIVA AO 
ROMPIMENTO DA BARRAGEM DE FUNDÃO, Cláusula 3, inciso I, § 1º – sobre o Programa de Monitoramento 
da Biodiversidade, homologado em 25 de outubro de 2024:  

“Cláusula 3. O ICMBIO dará continuidade às seguintes ações do Programa 28 do TTAC (PG 28 - Conservação 
da Biodiversidade Aquática), extinto por este ACORDO: I. Programa de Monitoramento da Biodiversidade 
Aquática, pelo período de 10 (dez) anos, a contar da disponibilização dos valores necessários à sua execução.”  
“§ 1º. A ação de que trata o inciso I continuará a ser executada pela Universidade Federal do Espírito Santo -
UFES e pela Fundação Espírito Santense de Tecnologia - FEST, cabendo ao ICMBio avaliar sua aplicabilidade 
para a conservação e, caso necessário, definir ajustes na execução.” 

UFES executa o PMBA na porção capixaba do Rio Doce e costeira e marinha adjacente 
desde 2018 em atendimento ao TTAC, cláusulas 164 e 165, e ao TR4. 



Projetos em execução 
pela UFES sobre a 

barragem de Mariana 



Área: Projeto Monitoramento e Caracterização Socioeconômica da Atividade 
Pesqueira no Rio Doce e no Litoral do Espírito Santo

Objetivo Desenvolver pesquisa aplicada e participativa com os atingidos pelo 
rompimento da Barragem de Fundão, em Mariana, Minas Gerais, para 
avaliação da dinâmica das atividades de pesca extrativa e aquicultura 
continental e marinha. 

Escopo Reparação coletiva e a retomada da pesca e aquicultura conforme 
condições anteriores ao rompimento através da aprendizagem e diálogo 
com as comunidades pesqueiras atingidas e do seu fortalecimento cultural, 
garantindo a sustentabilidade dos recursos pesqueiros, fortalecimento da 
cadeia produtiva, com enfoque no escoamento e comercialização, assim 
como proporcionar oportunidades de rendas e qualificações.

Valor ~ R$ 37,90 milhões

Alguns dos Principais Projetos



Área: Programa de Monitoramento da Biodiversidade Aquática da Área Ambiental I 
(PMBA)

Objetivo Executar o PMBA para os ambientes Dulcícola, Costeiro e Marinho, considerando 
como base o escopo proveniente da revisão do Termo de Referência Nº 4, realizado 
em 2021, visando dar continuidade à avaliação evolutiva das consequências do 
aporte de rejeito de mineração, oriundo do rompimento da barragem de Fundão 
(Mariana, MG), nos ecossistemas aquáticos e na biodiversidade associada

Escopo Desenvolver estudos de pesquisa relacionados ao Programa de Monitoramento da 
Biodiversidade Aquática da Área Ambiental I, porção capixaba do rio Doce e região 
marinha e costeira adjacente

Valor ~ R$  921,25 milhões

Alguns dos Principais Projetos



Estrutura Analítica 
do PMBA

O Programa de 
Monitoramento da 
Biodiversidade Aquática é 
composto por  portfólios, 
projetos e subprojetos.

Dulcícola Costeiro Marinho Integração

Programa PMBA

Os Portfólios do PMBA 
são divididos nos 
ambientes dulcícola, 
costeiro, marinho e 
integração. 

Modelagem

Hidrogeoquímica

Sedimentologia

Mapeamento de Habitats

Sedimentação Costeira

Fitoplâncton

Zooplâncton

Ictioplâncton

Fundos Recifais

Bentos

Ictiofauna Marinha

Megafauna

Dulcícola

Costeiro

Marinho

Praias

Restinga

Manguezal

Bacia integração

Limnologia e geoquímica da água e sedimentos

Macrófitas

Ictiofauna Dulcícola

Perifíton

Fitoplâncton

Zooplâncton

Limnologia

Análises químicas

Mineralogia

Sedimento

Flora

Fauna

Cartografia

Sedimento

Flora Crustáceos

Sul

Norte

Morfodinâmica

Geoquímica do sedimento

Fauna (Bentos)

Recifais

Tartarugas

Cetáceos

Aves Marinhas

Sobrevoos e ROVs

Modelagem e transporte de sedimentos

Modelagem hidrológica

Ações na bacia

Monitoramento de fluxos de água e sedimentos

Macroinvertebrados

Ictioplâncton

Ecologia

Genética

Ecotoxicologia Ecotoxicologia Ecotoxicologia

Contextualizaçã
o do PMBA 
(atual)

Abrangência PMBA



Repactuação TTAC
Abordagens temáticas que a UFES pode 

executar 



Abordagens temáticas por Anexo e Capítulos do TTAC
Capítulo III 8

Capítulo IV 41

1

1

1

2

2
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Anexo 5 –
Programa de 
Incentivo à 

Educação, à 
ciência, Tecnologia 

e Inovação, à 
Produção e de 

Retomada 
Econômica (PRE) 

Desenvolvimento de Desenvolvimento de 
tecnologias inovadoras 

junto a temática de 
assistência social em 

virtude do histórico da 
Universidade junto a 

comunidade.

Anexo 7 –
Fortalecimento 

do Sistema único 
de Assistência 

Social 

Desenvolvimento de 
tecnologias inovadoras 
junto a temática saúde 

em função das pesquisas 
já realizadas pela 

Universidade sobre o 
escopo em questão; 

Desenvolvimento de 
tecnologias inovadoras 
junto a temática saúde 

em função das pesquisas 
já realizadas pela 

Universidade sobre o 
escopo em questão; 

Anexo 8 – Saúde 

Elaboração do plano de 
saneamento básico da 

bacia do rio Doce.

Anexo 9 –
Saneamento 

Básico 

Monitoramento, 
ordenamento e 

zoneamento pesqueiro; 

Monitoramento, 
ordenamento e 

zoneamento pesqueiro; 

Pesquisa, assistência 
técnica, qualificação, 
extensão pesqueira; 

Pesquisa, assistência 
técnica, qualificação, 
extensão pesqueira; 

Anexo 10 –
Pesca 

Programa de 
Monitoramento da 

Biodiversidade Aquática, 
pelo período de 10 (dez) 

anos, a contar da 
disponibilização

dos valores necessários
à sua execução. 

Programa de 
Monitoramento da 

Biodiversidade Aquática, 
pelo período de 10 (dez) 

anos, a contar da 
disponibilização

dos valores necessários
à sua execução. 

Determinadas
medidas do 

Plano de Ação para 
Recuperação e 
Conservação da 

Biodiversidade Aquática da 
Bacia do Rio Doce e dos 

Ambientes Costeiro e 
Marinho. 

Determinadas
medidas do 

Plano de Ação para 
Recuperação e 
Conservação da 

Biodiversidade Aquática da 
Bacia do Rio Doce e dos 

Ambientes Costeiro e 
Marinho. 

Anexo 17 –
Ações 

Ambientais da 
União Federal 

Estudos de recuperação
do solo e das características locais 
de agricultura e demais questões 
afim de elaborar a recuperação 

ambiental, produtivo e econômica, 
assim como elaborar um plano de 

assistência técnica e extensão rural 
e capacitação local com as novas 

tecnologias desenvolvidas;

Estudos de recuperação
do solo e das características locais 
de agricultura e demais questões 
afim de elaborar a recuperação 

ambiental, produtivo e econômica, 
assim como elaborar um plano de 

assistência técnica e extensão rural 
e capacitação local com as novas 

tecnologias desenvolvidas;

Anexo 18 –
Resposta a 

Enchentes e 
Recuperação 
Ambiental e 

Produtiva das 
margens do Rio 

Doce

Anexo e 
Capítulos 

do TTAC

Análise e 
monitoramento 
da fertilidade 

do solo.

Análise e 
monitoramento 
da fertilidade 

do solo.

Planos de gestão 
territorial e 
ambiental e 
planos de 

proteção dos 
territórios; 

Planos de gestão 
territorial e 
ambiental e 
planos de 

proteção dos 
territórios; 

Florestas 
produtivas; 
Florestas 

produtivas; 

Incentivo à 
educação no 

campo e ações 
culturais; 

Incentivo à 
educação no 

campo e ações 
culturais; 

Assessoramento 
técnico e 

desenvolvimento 
territorial; 

Assessoramento 
técnico e 

desenvolvimento 
territorial; 

Realização de 
diagnósticos 

situacional de 
produtores rurais 

na área de 
abrangência do 

Acordo; 

Realização de 
diagnósticos 

situacional de 
produtores rurais 

na área de 
abrangência do 

Acordo; 
Desenvolvimento 
de Sistemas de 
mensuração de 
indicadores de 

sustentabilidades 
em 

agroecossistemas; 

Desenvolvimento 
de Sistemas de 
mensuração de 
indicadores de 

sustentabilidades 
em 

agroecossistemas; 
Recuperação e 

monitoramento de 
solo, com testes in 

situ e 
desenvolvimento 

de unidades 
demonstrativas;

Recuperação e 
monitoramento de 
solo, com testes in 

situ e 
desenvolvimento 

de unidades 
demonstrativas;

Capítulo III 

Eixo de 
Fomento 
Produtivo

Segurança 
alimentar;
Segurança 
alimentar;

Economia 
solidária;
Economia 
solidária;

Desenvolvimento 
de tecnologias 

sociais; 

Desenvolvimento 
de tecnologias 

sociais; 

Participação 
social;

Participação 
social;

Direitos humanos;Direitos humanos;

Prevenção à 
violência 

doméstica e 
acolhimento à 

mulher.

Prevenção à 
violência 

doméstica e 
acolhimento à 

mulher.

Pesca;Pesca;

Aquicultura;Aquicultura;

Economia azul;Economia azul;

Educação do 
campo;

Educação do 
campo;

Segurança de 
barragens;

Segurança de 
barragens;

Rejeitos de 
mineração;
Rejeitos de 
mineração;

Agroecologia;Agroecologia;

Sustentabilidade 
comunitária-

territorial;

Sustentabilidade 
comunitária-

territorial;

Recuperação de 
áreas degradadas;
Recuperação de 

áreas degradadas;

Monitoramento 
socioambiental;
Monitoramento 
socioambiental;

Conservação da 
biodiversidade;

Conservação da 
biodiversidade;

Mudanças 
climáticas;
Mudanças 
climáticas;

Capítulo IV Capítulo IV 
Eixo de 

Fomento à 
Educação, à 

Ciência, 
Tecnologia e 

Inovação 

Pesquisas 
sobre o tema.

Desenvolvimento de 
soluções e 
tecnologias.  

Formação continuada, 
aperfeiçoamento e 
especialização, cursos de 
educação profissional, pós 
graduação, mestrado e 
doutorado. 

Legenda

Quantitativo potencial 
de projetos/ iniciativas

TOTAL 57



Preparação

Processamento, 
preparação e 
análise laboratoriais 

CTD
Central de 

Tratamento de 
Dados

CAMPO

Comunidade

ECOSSISTEMA CADEIA DE VALOR

Tableau Cloud

Tableau Prep

Data Server 
Repository
Security

Órgãos 
Gestores 
Envolvidos

Base de 
dados Brutos 

Grupo de ciência 
de dados

Coleta

Painéis 
dinâmicos de 
indicadores

Estrutura de Gestão UFES
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